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NOTA CIENTÍFICA  
 
 




A Mata Atlântica atual soma-se 7% da área original de 
sua ocorrência. No estado de São Paulo, a situação não é 
diferente. Dados atuais demonstram que a área atual é 
cerca de 12% da área original de florestas no estado, 
somando-se a estas, as florestas secundárias [1].  
O estudo destas formações secundárias contribui para 
o entendimento de diversos fatores relacionados à 
dinâmica e regeneração de florestas. A regeneração da 
floresta, por sua vez, é definida como o processo pelo 
qual a floresta perturbada atinge características da 
floresta madura [2] pressupondo modificações na 
comunidade e mudanças na composição de espécies [3]. 
O objetivo do presente trabalho foi analisar a estrutura 
vertical de uma floresta secundária com 40 anos de 
idade, partindo-se da hipótese de que há uma substituição 
de guildas de espécies dentre as diferentes classes 
diamétricas arbitrariamente estabelecidas. 
 
Material e métodos 
A. Área de estudo 
O trabalho foi desenvolvido em uma floresta 
secundária de 40 anos de idade circundada de outros 
remanescentes em diferentes graus sucessionais, cujo 
histórico de uso foi a exploração carvoeira e a extração 
de palmito, no município de Juquitiba, sub-bacia do Rio 
Juquiá, afluente do Rio Ribeira (23º30´S e 47º05´W). A 
região situa-se no domínio de Floresta Ombrófila Densa 
[4] e possui média pluviométrica entre 1600 e 1700 mm. 
B. Análise fitossociológica 
Através do método de quadrantes [5] e parcelas [6] foi 
realizada a caracterização fitossociológica da área em 
estudo.  
Utilizando-se de 100 pontos quadrantes, distanciados 
por 10 m. entre si, foram amostrados os quatro 
indivíduos com diâmetro à altura do peito (DAP) maior 
ou igual a 10 cm mais próximo do ponto instalado, um 
em cada quadrante, delimitando-se a classe diamétrica 1 
(C1). Nos mesmos pontos, também foram amostrados os 
quatro indivíduos com DAP entre 5 e 10 cm, originando 
a classe diamétrica 2 (C2). Para a amostragem da 
regeneração e do sub-bosque, foram instaladas 20 
parcelas de 5 x 5 m., ao acaso, onde dentro das mesmas 
foram amostrados os indivíduos com DAP entre 1 e 5 
centímetros, instituindo a classe de diâmetro das espécies 
regenerantes e umbrófilas (C3). Para a alocação das 
parcelas foi realizado o sorteio de 20 pontos daqueles já 
utilizados, a partir dos quais, foram distribuídas as 
parcelas, tendo estes pontos como o centro das mesmas. 
Estabeleceram-se classes diamétricas arbitrárias para 
permitir comparações com outros estudos.  
Dados referentes à DAP, altura, distância da espécie 
ao ponto e a identificação de cada indivíduo foram 
anotados e com o auxílio do Programa FITOPAC, foram 
geradas os parâmetros fitossociológicos.  
 
C. Classificação sucessional das espécies 
 
As espécies encontradas na área de estudo foram 
agrupadas nas seguintes categorias [7]: 
-  Pioneiras: Heliófitas de ciclo de vida curto, com todas 
as fases do ciclo de vida desenvolvidas sob alta 
luminosidade; 
- Secundárias: Capacidade de estabelecimento em 
pequenas clareiras, soma-se a esta categoria as pioneiras 
longevas [8]; 
- Tardias: Capacidade de estabelecimento no sub-
bosque de florestas em estádios sucessionais avançados. 
Plântulas ciófilas, tendo os indivíduos adultos como 
formadores do dossel. Típicas de florestas maduras: 
- Umbrófilas: Espécies de sub-bosque, apresentam todo 
o seu ciclo de vida no interior da floresta.  
A classificação de cada espécie foi realizada a partir 
de dados da literatura [9] e da experiência de campo dos 
autores.  
 
Resultados e Discussão 
 
A partir do levantamento fitossociológico, foram 
amostradas 150 espécies dentre as três classes 
representadas. A maior riqueza foi obtida em C3, seguida 
por C2 e C1 (Tabela 1). Houve o amplo predomínio de 
espécies zoocóricas em ambas as classes diamétricas, 
característica básica das florestas neotropicais [10], 
seguida pelas espécies anemocóricas e barocóricas. Ao 
se analisar os valores de cada uma, percebe-se que as 
classes inferiores (C2 e C3) tendem a apresentar um 
número maior de espécies dispersas por animais (Tab. 1), 
revelando o maior êxito de estabelecimento deste grupo, 
em detrimento dos demais. Dessa forma, a sucessão 
depende, decisivamente, da ação dos agentes dispersores 
bióticos [10].  
A similaridade florística entre os estratos, a partir do 
índice de Jaccard, é elevada (Tab. 1). Os três estratos se 
mostraram semelhantes entre si, principalmente o C1 e o 
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C3. Estudos em florestas de diferentes idades na Ilha 
Grande (Rio de Janeiro) mostraram que florestas com 25 
e 50 anos diferem pouco em relação a valores de riqueza 
e biomassa, estabelecendo-se em um patamar inferior aos 
valores de uma floresta madura próxima [11]. Em 
contrapartida, outros autores [8] mostraram que uma 
floresta com 40 anos, já apresentava riqueza comparada a 
uma floresta madura. Tendo em vista que o estudo destes 
autores foi realizado em uma unidade de conservação, a 
avifauna dispersora deve estar contribuindo para a 
agradação florística de áreas perturbadas; diferentemente 
do que se observa na área do Rio de Janeiro, onde a 
condição de clímax antrópico para uma floresta que 
apresenta dificuldades em recuperar os parâmetros 
encontrados em uma área preservada está sendo 
verificada, correlacionada com a intensa fragmentação da 
matriz vegetacional da área.  
O remanescente de Juquitiba configura-se em uma 
área em lenta agradação florística (substituição dos 
grupos sucessionais interespecíficos) (Fig. 1). Há uma 
nítida substituição da guilda sucessional de espécies ao 
longo das classes estudadas. Percebe-se o papel das 
pioneiras, como facilitadoras do processo sucessional 
[12]. No entanto, a amostragem destas pioneiras nos 
estratos inferiores, principalmente Clethra scabra Pers., 
sugere uma penetração de luz aliada a uma freqüência 
maior de clareiras que ainda possibilitam o 
desenvolvimento desta espécie A importância ainda 
elevada das secundárias também sugere a dificuldade das 
espécies tardias, pouco existentes na área, serem 
recrutadas, devido tanto à fragmentação, quanto à falta 
de dispersores de grande porte. Haja visto que a distância 
deste remanescente a um outro de floresta madura é de 
apenas 50 m.  
A distribuição diamétrica das espécies tardias 
demonstra a lentidão de chegada de propágulos no local. 
As secundárias apresentam um potencial colonizador 
ainda muito forte e as pioneiras, pela análise da figura, 
ainda estão se desenvolvendo no fragmento, mesmo após 
40 anos de instalação (Fig. 2). A fragmentação do hábitat 
traz conseqüências indesejáveis na composição dos 
grupos de espécies, como o aumento da proporção de 
pioneiras ruderais em relação ao conjunto de espécies 
[13]. Este trabalho de certa forma corrobora as hipóteses 
desses autores.  A comunidade de espécies tardias deve 
ser encarada como o indicativo de agradação, o que não 
pode ser dito para as espécies secundárias, pois estas são 
abundantes em florestas no estágio de clímax antrópico.  
As espécies pioneiras e secundárias não seguem o 
modelo do “J invertido”, por estarem associadas à 
dinâmica de clareiras [14]. No entanto, apesar desta 
vegetação não se encontrar em estágio maduro, estes 
grupos ecológicos apresentam comportamento 
semelhante, apresentando uma pequena tendência à 
normalidade. Dessa forma, as espécies pioneiras e 
secundárias estão plenamente inseridas na comunidade, 
competindo por recursos, evidenciado também por altos 
níveis de similaridade entre as classes diamétricas, o que 
demonstra a importância destes grupos na composição 
dessa comunidade. A comparação com outros estudos 
sugere que a condição de “clímax antrópico” pode ser 
comum nas florestas secundárias e é considerado mais 
um importante fator florístico fragmentador ao já 
existente mosaico vegetacional de áreas com grande 
interferência humana.  
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Tabela 1. Resumo dos parâmetros de riqueza, diversidade, similaridade e síndromes de dispersão para cada uma das classes 

























Classe 1 (C1: D > 10 cm); Classe 2 (C2: 
5<D<10 cm); Classe 3 (C3: 1<D<5 cm)
Pioneiras Secundárias Tardias Umbrófilas
 
Figura 1. Distribuição dos valores de importância dos grupos sucessionais para cada classe diamétrica analisada na área em estudo. 























































































































































































































































































Figura 2. Classes de diâmetro dos grupos sucessionais dentre todos as classes analisadas na área em estudo. Para cada gráfico há a 
curva de correlação dos valores e o coeficiente de correlação de Pearson. Fig. 2A, Classes de diâmetro das espécies pioneiras; Fig. 
2B, Classes de diâmetro das espécies secundárias; Fig. 2C, Classes de diâmetro das espécies tardias; Fig. 2D, Classes de diâmetro 
das espécies umbrófilas. 
 
  Nº de espécies Shannon Jaccard C2 C3 Equabilidade Simpson 
Síndrome de 
dispersao    
C1 (D>10) 70 3,466   41,5 56,4 0,816 0,058 75% Z 20% A 5 % B 
C2 (5<D<10) 79 3,694     44,5 0,845 0,040 78% Z 19% A 3% B 
C3 (1<D<5) 87 3,992       0,894 0,024 78% Z 16% A 6% B 
